
Sarney vai ao sítio 
para estudar rejorma 

BRASÍLIA — O presidente 
, | José Sarney isolou-se ontem à 

• tarde no sítio de Sâo José do Pa-
, r icumã, a 45 qu i lómet ros de 
. Brasília, para definir — livre de 

influências e do assédio de polí-
. ticos, segundo explicações ofi-
... ciais — o perfil de seu novo Mi­

nistério e as medidas antiinfla-
ção que serão submetidas ao co­
mité dirigente do pacto social 
até dia 11. 

Pela manha, antes de em-
, barcar de helicóptero para o sí­

tio, Sarney recebeu em seu ga­
binete, no Palácio do Planalto, 

ei o ex-governador de Minas Ge­
rais Francelino Pereira, a tuaí 
diretor-administrativo do Ban-

, co do Brasil , cujo nome vem 
sendo cotado para ocupar o Mi­
nistério das Minas o Energia. 
Depois da conversa com o presi­
dente, Francelino passsou para a 
sala do chefe do Gabinete Civil, 
Ronaldo Costa Couto, onde per­
maneceu por cerca de 30 minu­
tos. O Planalto, contudo, não 
confirmou o convite. 

Com Francelino, já são dois 
os nomes cogitados para inte­
grar a nova equipe de governo, 
depois do senador Roberto Cam-

- pos (PDS-MT) ter sido citado 
por um interlocutor direto do 
presidente como uin dos que 
mais chances tem de chefiar 
uma superpasta económica. Os 
dois se encaixam perfeitamente 
na linha de pensamento de Sar­
ney, segundo a qual não existem 
mais os entraves políticos que o 
obrigavam a efetuar escolhas 

- nem sempre correspondentes ao 
seu desejo. Francelino e Cam­
pos são remanescentes da Arena 
e antigos companheiros de Sar­
ney, que se abrigou nessa legen­
da para fazer carreira política 
na época do regime militar. 

DESCULPAS 
A decisão do presidente de 

procurar o isolamento do sítio 
para continuar os estudos ini­
ciados quando descansava na 
ilha de Curupu, no Maranhão, 
durante os festejos de fim de 
ano, foi tomada de última hora 

. e obrigou alguns assessores a 
emitir desculpas pouco convin­
centes. O porta-voz presiden-

! I ciai, Carlos Henrique dos San-
'2 tos, disse que Sarney apenas 
- queria "ver as plantas cresce-
l rem". 

O ambiente ficou propício a 
• desconfianças depois que o heli­

cóptero da Presidência da Re-
I pública, que havia conduzido 

Sarney, retornou ao heliporto 
do Palácio do Planalto e dele foi 

;• retirada uma maca. No depar­
tamento médico, a explicação 

foi de que a maca ficara no Peri-
cumã durante o período de con­
valescença da mãe do presiden­
te, Kiola de Araújo Costa, e es­
tava sendo devolvida. O médico 
particular de Sarney, dr. Mes­
sias de Araújo Filho também 
está no sítio. 

LISTAS 
Costa Couto assegurou, no 

entanto, que o presidente Sar­
ney foi ao Pericumã para refle-
tir com mais tranquilidade so­
bre a reforma administrativa e 
as medidas contra a alta infla­
cionária. Sarney levou na baga­
gem estudos e sugestões da Se­
cretaria do Planejamento, as­
sim como uma lista de nomes 
que poderão integrar o seu go­
verno, já este mês. O assunto 
chegou a ser tema de conversar 
que o presidente manteve, fora 
da agenda, ainda pela manhã, 
com os ministros Borges da Sil­
veira, da Saúde, de Jáder Bar-
balho, da Previdência. 

Mesmo isolado, o presiden­
te pode despachar com minis­
tros, que se deslocarão para o sí­
tio se forem convocados, segun­
do o ministro. O mais certo, po­
rém, é que Sarney use o telefone 
como meio de comunicação 
mais rápido caso precise fazer 
alguma consulta. O sítio é dota­
do de um sistema de telefone 
através de ondas de rádio. Para 
evitar interceptações que ocor­
riam com frequência no passa­
do, o presidente adotou um apa­
relho especial, o misturador de 
vozes. 
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